
Sumário
 

Apresentação, xi
 

Introdução, 1
 

1 Ética, bioética e biodireito, 3
 

1.1 Ética, 3
 

1.2 Bioética, 8
 
1.2.1 Evolução do termo bioética, 8
 

1.2.2 Princípios da bioética, 10
 
1.2.3 Posturas liberal e conservadora, 11
 

1.3 Biodireito, 13
 

2 Dignidade da pessoa humana, 15
 

2.1 Noção geral, 15
 

2.2 O titular da dignidade, 20
 
2.2.1 Nascituro e embrião, 21
 

2.2.1.1 Nascituro, 21
 
2.2.1.2 Embrião ("no útero" e "in vitro"), 28
 

2.2.1.2.1 Personalidade jurídica, 28
 
2.2.1.2.2 Embriões excedentários, 33
 

2.3 De lege ferenda, 35
 

3 Aborto, 38
 

3.1 Noção geral, 38
 

3.2 Definição, 39
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



viii	 Manual de Bioética e Biodireito • Namba 

3.3 Legislação constitucional e ordinária, 40
 

3.4	 Tratamento internacional, 42
 

4 Anencefalia, 44
 

4.1 Generalidades, 44
 

4.2 Conceito, 45
 

4.3 Caracterização, 45
 

4.4 Argumentos favoráveis e desfavoráveis à retirada do feto anencéfalo em debate na
 
sociedade, 45
 

4.5 Tratamento da matéria nos pretórios, 46
 

4.6 Projeto de lei, 51
 

5 Células-tronco embrionárias, 52
 
5.1 Panorama genérico, 52
 

5.2 Crítica à legislação, 53
 

5.3 Conceituação, 53
 

5.4	 Disposição legal objeto de controvérsia, 54
 

5.5 Discussão ética, 55
 

5.6 Regulamentação internacional, 56
 

6 Clonagem humana, 62
 
6.1 Aspectos genéricos da clonagem humana, 62
 

6.2 Clonagem reprodutiva e terapêutica: distinção, 63
 

6.3 Ética, bioética e clonagem humana, 64
 

6.4 Dignidade da pessoa humana na clonagem, 68
 

6.5 Tratamento constitucional da clonagem humana, 71
 

6.5.1 Constituições no passado e atual, 71
 

6.5.2 Modificação da Carta Magna ou elaboração de outra Constituição, 76
 

6.6 Legislação infraconstitucional sobre a clonagem humana, 80
 

6.6.1 Direitos da personalidade, 81
 

6.6.1.1 Definição, 81
 

6.6.1.2 Características, 82
 

6.6.1.3 Tratamento privatístico-legal, 83
 

6.6.1.4 Limitação da clonagem humana em virtude dos direitos da perso

nalidade, 85
 

6.6.2 Legislação extravagante, 88
 

6.6.3 Legislação estrangeira, 92
 

7 Experiência com seres humanos, 99
 
7.1	 Escorço,99 

7.2 Conceituação, 100
 

7.3 Riscos e benefícios, 100
 

7.4 Consentimento livre 

7.5 Elucidação e formal 

7.6 Experiência com ani 

7.7 Relacionamento mé 

8 Reprodução assistida, 

8.1 Histórico, 106
 

8.2 Mudança de tratam 

8.3 Presunções e perície 

8.3.1 Presunções ql 

8.3.1.1 Noçã< 

8.3.1.2 Exarr 
DNA, 

8.3.1.3 Recu: 

8.3.1.4 Coisa 

8.3.2 Presunções n; 

8.4	 Paternidade e matei 

8.4.1 Ação negatór 

8.4.2 Projeto Fiuza 

8.5 Pais na clonagem, 1
 

8.5.1 A maternidad 

8.5.1.1 Inicie 

8.5.1.2 A bil. 

8.5.1.3 AreL 

8.5.2 A paternidadi 

8.5.2.1 Hom 

8.5.2.2 Na UI 

8.5.2.3 O sol 

8.5.3 Reprodução ~ 

8.6	 Diagnóstico de pré
genetic diagnostic) , 

8.7	 Laqueadura e vasec 

9 Mudança de sexo, 141
 

9.1 Generalidades, 141
 

9.2 Conceito, 142
 

9.3 Transexualidade fel 

9.4	 Comportamento do 

9.5 Casos práticos, 143
 

9.6 O casamento do tra 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



'eto anencéfalo em debate na 

outra Constituição, 76
 
ma, 80
 

:tude dos direitos da perso-

Sumário	 i.x 

7.4 Consentimento livre e esclarecido, 102
 

7.5 Elucidação e formalização do consentimento livre e esclarecido, 103
 

7.6 Experiência com animais, 104
 

7.7 Relacionamento médico e paciente, 104
 

8 Reprodução assistida, 106
 

8.1 Histórico, 106
 

8.2 Mudança de tratamento na filiação, 109
 

8.3 Presunções e perícias, 112
 

8.3.1 Presunções quanto à filiação e a influência da ciência, 113
 

8.3.1.1 Noção geral, 113
 

8.3.1.2 Exames hematológicos:	 a prevalência da realização do exame de 
DNA,114 

8.3.1.3 Recusa em se realizar o exame de DNA, 115
 

8.3.1.4	 Coisa julgada e exame de DNA, 118
 

8.3.2 Presunções na reprodução assistida, 120
 

8.4	 Paternidade e maternidade responsáveis, 124
 

8.4.1 Ação negatória de paternidade, 126
 

8.4.2 Projeto Fiuza e objeções, 127
 

8.5 Pais na clonagem, 129
 

8.5.1 A maternidade na clonagem, 130
 

8.5.1.1	 Iniciativa solitária, 130
 

8.5.1.2 A bilateralidade na reprodução, 131
 

8.5.1.3 A relação tripartite, 132
 

8.5.2 A paternidade na clonagem, 132
 

8.5.2.1	 Homem casado, 132
 

8.5.2.2	 Na união estável, 133
 

8.5.2.3	 O solteiro, 134
 

8.5.3 Reprodução à revelia das partes, 134
 

8.6 Diagnóstico de pré-implantação -	 biópsia de embriões ou PGD (pre-implantational
 
genetic diagnostic), 134
 

8.7 Laqueadura e vasectomia, 136
 

9 Mudança de sexo, 141
 

9.1 Generalidades, 141
 

9.2 Conceito, 142
 

9.3 Transexualidade feminina e masculina, 142
 

9.4 Comportamento dos transexuais, 142
 

9.5 Casos práticos, 143
 

9.6 O casamento do transexual, 147
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



X Manual de Bioética e Biodireiro • Namba 

10 Transfusão de sangue, 149
 
10.1 Generalidades, 149
 
10.2 Constitucionalidade ou não da recusa, 150
 
10.3 Parâmetros do Conselho Regional de Medicina	 do Estado de São Paulo e do
 

Conselho Nacional de Ética para Ciências da Vida (Portugal), 151
 
10.4 Jurisprudência, 153
 
10.5 Considerações finais, 156
 

11 Transplante de tecidos, órgãos e partes do corpo, 158
 
11.1 Conceito, 158
 
11.2 Gratuidade, 158
 
11.3 Momento da extração de tecidos, órgãos ou partes do corpo em caso de morte, 161
 
11.4 Consentimento, 163
 
11.5 Doador e receptor, 164
 
11.6 Listas de doação, 166
 
11.7 Limitação à doação, 168
 
11.8 Cobertura de planos de saúde para o transplante, 168
 
11.9 Impossibilidade de veiculação, 169
 

12 Eutanásia, 170
 
12.1 Generalidades, 170
 
12.2 Conceito, 171
 
12.3 Elementos constitutivos, 171
 
12.4 Modalidades, 172
 

12.4.1 Em relação ao ato em si, 172
 
12.4.2 Quanto às consequências do ato e consentimento do paciente, 172
 

12.5 Distinção entre eutanásia, distanásia, ortotanásia, mistanásia e suicídio assisti

do, 172
 
12.5.1 Distanásia, 172
 
12.5.2 Ortotanásia, 173
 
12.5.3 Mistanásia, 174
 
12.5.4 Suicídio assistido, 175
 

12.6 Argumentos favoráveis e desfavoráveis para a eutanásia, 176
 
12.6.1 Favoráveis, 176
 
12.6.2 Desfavoráveis, 176
 

12.7 Tratamento legal, 176
 
12.8 Plano internacional, 177
 

13 Conclusões, 180
 

Bibliografia, 183
 

Apresentaç, 

o objetivo do livro { 
distinção entre bioética 

Depois disso, delími 
quem seria seu titular. 

Devido à influência 
maiores inquietações, pl 
física, estão ganhando n 

Por essa razão, os I
 

células-tronco embrioná
 
manos, mudança de sexo
 
tes de órgãos, tecidos e J
 

preocupação desta obra.
 

A posição jurisprudt 
entendimento sobre cad 

Conclusões serão fE 

complexidade dos diver~ 

maneira gostaria de se r 
Não se tem a pretel 

dar um panorama das CI 

nos, reflexão. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


